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EMENTA 
 
As diferentes linguagens na educação. Fala, texto, imagem, vídeo, áudio e recursos tridimensionais em suas 
contribuições para a mediação pedagógica e tecnologia assistiva. Educação inclusiva: conceituações a partir 
de literatura nacional e internacional. Conquistas, lacunas e desafios na produção científica sobre práticas 
educacionais inclusivas. A escolarização em contextos de minorias linguísticas: questões de língua e 
linguagens no acesso ao currículo pela criança surda. 
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